
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 106
SESSÃO ORDINÁRIA DE 18/02/2013
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
CONSIDERANDO que no mês de março de 2013 completará um ano de funcionamento da concessão dos estacionamentos centrais das ruas de Botucatu para a Empresa AutoParque vencedora da licitação;

CONSIDERANDO que a própria concessionária AutoParque fez o seguinte comunicado no início dos trabalhos há um ano, explicando o que eram os parquímetros e como seria o funcionamento do novo controle dos estacionamentos públicos sob administração desta empresa privada:

Os parquímetros são dispositivos eletromecânicos que visam resolver o problema crônico da baixa rotatividade dos veículos que ocupam vagas na área de Zona Azul e dificultam o estacionamento na região central das cidades. Em Botucatu, a princípio, serão instalados 48 parquímetros, em raios de 60 metros um do outro.

Nesta semana 18 já foram instalados pela Autoparque do Brasil, vencedora do processo licitatório, que também iniciou os serviços de pintura de solo das vagas que fazem parte da Zona Azul.

O trecho de vias abrangido pelo sistema rotativo, inicialmente, será o da Rua Prudente de Moraes até a Rua Coronel Fonseca [ao lado da Praça Coronel Moura – Paratodos], nos cruzamentos com as ruas João Passos, Amando de Barros e Curuzu; além da Avenida Floriano Peixoto, entre as ruas Djalma Dutra e Tiradentes. De acordo com o edital, inicialmente serão disponibilizadas 961 vagas na área de Zona Azul com possibilidade de ampliação para até 1.800 vagas.

A intenção da empresa é a partir do dia 27 deste mês iniciar um período de conscientização e orientação junto aos motoristas na região central de Botucatu, com a participação de agentes contratadas pela Autoparque. A fiscalização está prevista para iniciar no dia 20 de março e será realizada por policiais militares.
Os 57 jovens da Guarda Mirim que executam o serviço de venda de talões pelo modelo atual de Zona Azul serão absorvidos pela Prefeitura de Botucatu.

Moedas ou cartões - O pagamento da tarifa de estacionamento poderá ser feito com moedas ou cartões magnéticos recarregáveis. Pelo cartão, o usuário terá a opção de pagar R$ 0,35 pelo período de 15 minutos. Em moedas, o serviço fixa o custo mínimo de R$ 0,70 para a permanência de 30 minutos do veículo.

A vaga na Zona Azul ainda poderá ser ocupada por uma, uma hora e meia ou duas horas, que respectivamente terão tarifa de R$ 1,40, R$ 2,10 e R$ 2,80. Depois deste prazo, os motoristas terão de trocar de vaga ou ir a outro local fora do estacionamento cobrado.

Tecnologia - Os usuários poderão carregar seus cartões magnéticos no próprio parquímetro, como também pela internet ou base da empresa, que já está instalada em um imóvel na região central [Rua General Telles, nº 1331 – Centro]. Os agentes fiscais estarão equipados com smartphones conectados à internet e a um sistema de GPS, que identificará se determinado veículo está ou não de forma regular na vaga.

Caso sejam notificados pelo estacionamento irregular ou expiração do tempo permitido na Zona Azul, o motorista terá a possibilidade de pagar em um prazo de 24 horas uma taxa de R$ 10. Se o mesmo não for feito, o condutor fica sujeito a multa de R$ 54 e três pontos na Carteira Nacional de Habilitação (CNH).

Os equipamentos são os mais modernos e utilizados ao redor do mundo. Possuem recarga de bateria por energia solar, e através de modems, transmitirão diariamente à Prefeitura, todas as informações sobre arrecadação e manutenção de cada um dos 48 equipamentos. Esse processo garante a transparência e credibilidade do sistema.

A Prefeitura receberá um repasse sobre a arrecadação referente ao Imposto de Serviço de Qualquer Natureza (ISS) e ao valor das multas aplicadas aos veículos que estacionarem de forma irregular. Esses recursos serão revertidos para melhorias no trânsito do Município. 

Segundo o gerente de negócios da Autoparque do Brasil, Cesar Mourão, o sistema de monitoramento será eletrônico. “Todo nosso pessoal estará percorrendo a área de Zona Azul, e cada um será responsável por um setor. Esse setor foi desenhado da melhor maneira possível para que a pessoa possa fazer a área de cobertura sem precisar ficar indo e voltando naquele local”, explica. “O objetivo é gerar estacionamento para que as pessoas possam utilizar, ou seja, democratizar o uso do espaço público. Hoje, se você anda na Rua Amando de Barros, para encontrar uma vaga de estacionamento é muito difícil, muitas vezes há pessoas que estacionam o carro às 8 da manhã e retiram às 6 horas da tarde. A intenção é criar vagas onde elas não existem, limitando o tempo de estacionamento em torno de duas horas”, relata.

Frota de carros é de 58 mil - O secretário municipal de Transporte, Vicente Ferraudo, reforça que o novo sistema, além de garantir rotatividade das vagas, possibilitará maior fluência do trânsito. “Hoje nossa frota é de aproximadamente 75 mil veículos, cerca de 58 mil apenas de carros. Se calcularmos proporcionalmente ao número da nossa população, que é de 127 mil, veremos que a medida será a mais acertada para resolver definitivamente o problema da falta de vagas para estacionamento de carros. Experiências em outras cidades demonstram inclusive que o próprio comércio, com o tempo, será beneficiado com essa mudança”, aponta.

A Semutran informa ainda que o sistema não valerá para as motos, que terão bolsões específicos para seu estacionamento. Atualmente a frota de motocicletas em Botucatu é de aproximadamente 15 mil. “Apenas na região central iremos criar 200 vagas para motos”, completa Ferraudo.

Reunião com lojistas – Na última terça-feira, 7, a Prefeitura de Botucatu, através do secretário de Transporte, Vicente Ferraudo, e o diretor de negócios da Autoparque do Brasil, Cesar Mourão, reuniram lojistas na sede da União ACE/CDL, com o objetivo de demonstrar o funcionamento do parquímetro. Na ocasião, os presentes puderam tirar dúvidas e fazer sugestões.

O atual presidente da ACE/CDL, Emílio Angella comenta que os parquímetros devem trazer facilidades aos usuários e lojistas. “Espero que isso venha a melhorar muito a oferta de vagas de estacionamento, bem como contribua para a diminuição do trânsito no Centro. Vejo que, às vezes, carros ficam por muito tempo estacionados sem ter o cartão da Zona Azul, e com a chegada do parquímetro, tenho absoluta certeza que esse cenário irá mudar. O consumidor, que principalmente aos sábados costuma sofrer com a falta de vagas, poderá vir ao Centro com mais tranquilidade”, disse.

Sobre a Autoparque - Responsável pela instalação e gestão dos parquímetros, a Autoparque do Brasil tem 15 anos de atuação. A empresa iniciou suas operações em Montevidéu, Uruguai, onde operou durante 12 anos. O início dos trabalhos no Brasil foi há 10 anos, em Jundiaí-SP, e o contrato naquela cidade acaba de ser renovado. A Autoparque do Brasil também atua em outras quatro cidades do Estado de São Paulo: Carapicuíba, Osasco, São Caetano do Sul e Taboão da Serra.

Passo a passo

1) Insira moedas ou o cartão recarregável;

2) Selecione o tempo que o veículo ficará estacionado (no caso de moedas, o mesmo será calculado em função das moedas depositadas, respeitando o tempo mínimo inicial);

3)  A informação de tempo adquirido aparecerá no visor;

4)  No final da transação, será emitido um tíquete para o valor correspondente e com a informação do limite de horário final de uso;

5) O tíquete impresso deverá ser colocado na parte interna do para-brisa do veículo, de modo a permitir ao monitor ou agente de trânsito verificar a regularidade e horário de término para utilização da vaga.

Importante
O parquímetro não fornece troco. Porém, os valores depositados são convertidos em tempo de estacionamento;

Introduza na máquina no máximo 24 moedas;

O usuário pode utilizar o mesmo tíquete para estacionar em qualquer vaga da Área de Zona Azul, até o vencimento do horário nele impresso;

Horário de funcionamento: de segunda a sexta-feira, das 9 às 18 horas. Aos sábados das 9 às 17 horas, conforme sinalização regular (ver placas);
Valores do estacionamento: R$1,40 (a hora), R$ 0,70 (30 minutos) e R$ 0,35 (15 minutos, somente com cartão recarregável).

Serviço
A Zona Azul funcionará de segunda a sexta-feira, das 9 às 18 horas, e aos sábados, das 9 às 17 horas. Para obter mais informações, o telefone de atendimento ao público é 3813-3983.

CONSIDERANDO que como este tipo de concessão é uma novidade, precisamos ter as informações relacionadas com o serviço prestado e sua arrecadação para poder repassar para os munícipes que nos perguntam, assim;

REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Botucatu, JOÃO CURY NETO, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica do Município, nos dê as seguintes informações relacionadas à concessão dos parquímetros nas Ruas de Botucatu neste 1º. ano de funcionamento (março/2012 – março/2013):

:

1. Quanto foi arrecadado pela concessionária AutoParque até o presente momento ?

2. Quanto foi repassado pela concessionária AutoParque para a Prefeitura, do inicio dos trabalhos até o presente momento?

3. Quanto foi o lucro da concessionária AutoParque, do inicio dos trabalhos até o presente momento ?

4. Quanto é o custo operacional mensal da  concessionária AutoParque?

5. Quantas multas do inicio dos trabalhos até o presente momento foram aplicadas pela concessionária AutoParque?

6. Quantas multinhas de R$ 10,00 foram aplicadas  pela concessionária AutoParque do inicio dos trabalhos em Botucatu até o presente momento?

7. Qual ação educativa é realizada pela concessionária AutoParque para que os condutores de veículos sejam orientados, e essa administração na área central de estacionamento de Botucatu não seja vista simplesmente como um serviço caça níquel sem nenhum compromisso social com a cidade? 

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 18 de fevereiro de 2013.
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